Este foi o motivo de intercessão comum lançado pelo pastor presidente da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil – IECLB, Walter Altmann, no dia 22 de junho de 2006, pelo Dia da Colheita.  
No dia 25 de junho celebramos em nossas comunidades o Dia de Ação de Graças. Há tantas coisas pelas quais podemos e devemos expressar nossa gratidão a Deus. Por conta de nossa história e de nossa tradição, celebramos neste dia, sobretudo, a gratidão pela colheita, pelos frutos da terra, mesmo naqueles momentos em que, por diferentes motivos, a produção foi abaixo do que se esperava. Ao expressarmos nossa gratidão a Deus, também somos chamados a refletir sobre os modelos de produção agrícola em nosso país e no mundo, e sobre a nossa responsabilidade como cristãos com a criação de Deus, com a preservação da vida e a produção de alimentos saudáveis. 

A moderna agricultura conseguiu aumentos expressivos de produção nos últimos 50 anos. Novos conhecimentos nas áreas da química, da genética e recentemente da engenharia genética foram responsáveis por esse grande salto. Porém, essa revolução trouxe também muitos impactos negativos. Os custos de produção são crescentes na medida em que essa agricultura é extremamente dependente do petróleo, base dos adubos químicos e do diesel. A natureza vem sendo seriamente afetada pelo uso de agrotóxicos e da mecanização intensiva. Ecossistemas frágeis como o Cerrado e o Pantanal Matogrossense, por exemplo, são destruídos para implantar grandes lavouras de soja e de cana-de-açúcar. O agricultor é o elo mais frágil desta complexa engrenagem chamada agronegócio.

A agroecologia é uma alternativa a esse modelo de agricultura que não respeita a natureza, e que coloca sob risco o futuro das próximas gerações. A agroecologia é um jeito de fazer agricultura por meio da qual a pessoa não simplesmente domina a natureza, mas trabalha com ela, procura compreendê-la e assumi-la como parceira no processo de produção. 

A agroecologia não é uma volta ao passado, pois também incorpora novos conhecimentos na busca de um desenvolvimento sustentável. Ela é o resultado de um grande esforço coletivo de agricultores e agricultoras, que trocam informações e experiências, em busca da produção de alimentos abundantes e saudáveis. Para tanto, organizam-se em pequenos grupos e contam com o apoio de organizações não-governamentais, como, entre inúmeras outras, o Centro de Apoio ao Pequeno Agricultor – Capa, na IECLB. Nos últimos anos, esses grupos vêm conseguindo espaço e apoio também de órgãos governamentais. Eles comercializam sua produção em feiras livres, redes de supermercados e mercados institucionais, como o programa Fome Zero. 

Como cristãos buscamos inspiração e orientação na Palavra de Deus, também nas questões relacionadas à produção e aos modelos de desenvolvimento em vigência, que colocam em risco a sobrevivência do gênero humano e a vida no planeta. Assim, o compromisso com uma agricultura sustentável fundamenta-se e é impulsionado por nossa fé no trino Deus. O Espírito de Deus pairava sobre a face das águas, e através da Palavra Deus criou tudo o que existe (Gn 1.2ss), formando uma rede de vida interdependente. E viu Deus “que era muito bom” (Gn 1.31). Criados à imagem de Deus, os seres humanos são chamados a cuidar, manter e desenvolver responsavelmente o que Deus criou.

Deus distingue os seres humanos com a vida, a dignidade, a liberdade, a capacidade e tudo o que é necessário para que possam “lavrar e cuidar o jardim” (Gn 2.15), sempre com respeito ao próximo e aos limites e potencialidades da criação. Os seres humanos estão continuamente transformando essa boa criação de Deus, na condição de co-criadores, cooperando com Deus na história. Afirmam, desta forma, o compromisso com a vida, em perspectiva comunitária e em sintonia com a criação, correspondendo à sabedoria e ao desígnio de Deus. Por isso, propomos como motivo de intercessão comum na IECLB, neste domingo e nos subseqüentes, a seguinte petição comum:

Deus, levamos a ti nossa gratidão pela abundância dos alimentos que colhemos. 
Ajuda-nos a sermos dedicados no cuidado de Tua generosa criação

Lembramos, como sempre, que é importante que a comunidade seja informada do motivo da intercessão comum e que ela estará sendo orada em toda a Igreja. Cresçamos como Igreja nessa comunhão de oração. 

Na paz de Cristo, 

P. Dr. Walter Altmann

Pastor Presidente

